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A or ganização de uma co l etânea vo l t ada para o deb a te acerca das repre-
s entações con f i g u ra um proj eto ambi c i o s o, d ada a com p l ex i d ade que o pr ó-
prio tema en cerra . A obra , além de con templar o nece s s á rio equ ac i on a m en to
do con cei to, indica diferen c i adas tendências te ó ricas e con tri bui para o apro-
f u n d a m en to da ref l exão no âmbi to da pe s quisa históri c a , sua natu reza ep i s te-
m o l ó gica e herm en ê uti c a . Se uma re s s a lva pudesse ser fei t a ,a pon t a r-se-ia a
ausência de uma detida análise sobre as relações en tre a história das artes e as
repre s entações — um terreno férti l , mas po u co ex p l orado pela histori ogra-
fia, especialmente no campo das produções pictóricas e da plasticidade.

No seu con ju n to, o vo lume reúne ensaios qu e ,m ed i a n te distintas inter-
pret a ç õ e s ,a pre s enta abord a gens que en focam de s de as implicações da repre-
s entação como obj eto históri co até a constatação de sua dimensão lingüísti c a
na produção histori ogr á f i c a . E m bora apon te os ri s cos da utilização indiscri-
m i n ada da noção su prac i t ada e de determ i n ados parad i gmas te ó ri cos sem as
devidas precauções metodo l ó gi c a s , o trabalho parte do recon h ec i m en to de
que a repre s entação tornou-se uma das ped ras angulares do discurso históri co
con tem por â n eo e, como tal, proc u ra caracterizar sua índole e função cogn i tiva .

E n tre as con tri buições do vo lu m e , chama especial atenção a análise do
con cei to de repre sentação pol í ti c a na esfera da produção histori ográfica bra s i-
l ei ra , efetu ada por Ma ria Hel ena Rolim Ca pel a to e Eliana Regina de Frei t a s
Dutra . As autoras recon h ecem a mu l ti p l i c i d ade das abord a gen s , obj etos e re-
ferenciais metodo l ó gi cos que têm sido alvo das inve s ti gações no âmbi to do
po l í ti co, tod avia advertem que tal fato não deve ser atri bu í do aos mod i s m o s
h i s tori ogr á f i cos passagei ros que ten dem a privi l egiar os estu dos vo l t ados pa-
ra as repre s entações do poder e do exercício po l í ti co e sua articulação com a
vida social bra s i l ei ra . Mu i to pelo con tr á ri o, esse de s l oc a m en to, do pon to de
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vista das histori adora s , re sulta das a bertu ras ep i s tem ol ó gicas e da operac i on a-
l i d ade proposta pelo estrutu ralismo e pós-estrutu ra l i s m o. Nesse con tex to, a
análise proposta volta-se inicialmen te para a iden tificação dos caminhos per-
corridos pelo conceito de representações, sua dimensão epistemológica e prá-
tica no campo das inve s ti gações históri c a s . E , num seg u n do mom en to, pro-
c u ra verificar o impacto do mesmo em cerca de uma cen tena de dissert a ç õ e s
de mestrado e teses de doutorado concluídas nos anos 90, no Brasil.

Com o inten to de prom over um balanço histori ogr á f i co dessa produ ç ã o,
a ref l exão abarca de s de a análise do el en co dos temas abord ado s1 até o côm-
p uto das fon tes uti l i z adas nos referi dos tra b a l h o s2. A incidência de um con-
f ron to en tre as po s tu ras ado t adas nesses trabalhos e os pre s su po s tos te ó ri co s
que inform a ram as produções dos per í odos anteri ores às analisadas revelou a
ten t a tiva desses pe s qu i s adores estabel ecerem um exercício de interl oc u ç ã o
com as tendências histori ográficas intern ac i on a i s . Se , por um lado, como sa-
l i entam as autora s , percebe-se que o re su l t ado de tais iniciativas parecem ter-
se redu z i do a um tra t a m en to de s c ri tivo e po u co analíti co, que em última ins-
tância revelou significativa dificuldade de compreensão do espaço da política.
Por outro, a referida pe s quisa po s s i bi l i tou constatar a importância desse no-
vo campo para a histori ografia nac i on a l , além da incorporação de novas fon-
tes e objetos.

Não ob s t a n te a constatação do esforço dos prof i s s i onais bra s i l ei ro s , tor-
na-se imperioso ad m i ti r, s eg u n do Ca pel a to e Dutra , que mesmo os estu do s
port adores de maior eficácia em p í rica e metodo l ó gi c a , não con s eg u em su pe-
rar as arm adilhas ineren tes às simplificações e dem on s tram uma efetiva difi-
c u l d ade de aprof u n d a m en to te ó ri co perti n en te aos con cei tos form adores da
explanação do con h ec i m en to históri co. Tal assertiva fundamenta-se no ra s-
tre a m en to da noção de repre s entação e na instru m entalização do termo as-
s oc i ada às teorias sem i o l i n g ü í s ticas con s o l i d adas nos anos 60 e vi n c u l adas à
l ó gica das articulações en tre l i n g u a gem , s í m b ol o, i m a gi n á rio e repre sen t a ç ã o.
Na trilha dos su portes que em b a s a ram te ó rica e metodo l ogi c a m en te as pe s-
quisas no campo das humanidades,as autoras pontificam os encaminhamen-
tos propo s tos por de s t ac ados pen s adores como Ma ri n , Ca s tori ad i s , Lefort ,
entre outros expoentes.

Nessa dire ç ã o, a proposta de Ca pel a to e Dutra termina interc ru z a n do - s e
com as inferências implícitas no tex to de Fra n c i s co J. C . Fa l con , que se oc u p a
pri ori t a ri a m en te da discussão das matri zes te ó ricas que informam a con s tru-
ção do con cei to de repre s en t a ç õ e s .E s te , por sua ve z , a propri ad a m en te , a n te s
de inve s ti gar as acepções das repre s en t a ç õ e s , propõe-se a pon tuar a con cep-
ção do discurso históri co med i a n te a análise de distintas corren tes histori o-
gr á f i c a s , mais prec i s a m en te , na pers pectiva dos modernos e na dos pós-mo-
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dern o s . De um ex tremo ao outro, ten de a su blinhar o tr â n s i to do con cei to :
p a ra esses últimos a repre s en t a ç ã o f i g u ra ria como negação do con h ec i m en to
histórico, enquanto para os primeiros seria reconhecida como parte integran-
te do pr ó prio discurso da disciplina. E nvered a n do pelo circ u n s t a n c i a m en to
dessa probl em á tica no campo da história cultu ra l , Fa l con rec u pera usos e in-
terpretações do con cei to na histori ografia atu a l . As s i m , termina re sga t a n do
eti m o l ó gica e cogn i tiva m en te acepções do termo e do con cei to, oc u p a n do - s e
das articulações entre representações, ideologia e imaginário, e também do ma-
peamento de algumas das principais obras dedicadas ao tema em questão.

Assim como Fa l con , Hel en i ce Rod rigues da Si lva em penha-se na rec u pe-
ração gen e a l ó gica das repre s entações e seus sen ti dos na disciplina históri c a ,
deb a ten do a operac i on a l i d ade da noção de repre s entação na esfera da histo-
ri ografia fra n ce s a . Ao proc u rar acompanhar a tra j et ó ria na qual os estu d i o s o s
da história cultu ral e da história po l í tica foram atri bu i n do primazia ao con-
cei to, ao lon go da década de 1970, a autora alerta para a nece s s i d ade de se re-
l a tivizar a importância da noção de repre s en t a ç ã o na pr á tica históri c a . Ne s s e
h ori zon te , ressalta que no universo das ren ovações te ó ricas e metodo l ó gi c a s
proce s s adas nessa áre a , a história das repre s en t a ç õ e s ten deu a firm a r-se com o
co m pl em en to e nova ori entação da história cultu ra l , uma vez que sign i f i co u ,p a-
ra os herdei ros da tradição dos An n a l e s , a po s s i bi l i d ade de integração dos ato-
res indivi duais ao social e históri co. Desse modo, como propõe Roger Ch a r-
ti er, o con cei to perm i ti ria a associação en tre a n ti gas catego rias que a históri a
so ci a l , a história das mentalidades e a história pol í tica mantinham sepa ra d a s3.
Em sínte s e , Si lva proc u ra evi denciar como a noção de repre s en t a ç ã o, l a r ga-
m en te uti l i z ada em disciplinas como a soc i o l ogia e a psico l ogia (en tre outra s ) ,
ten deu a su b s ti tuir o con cei to de m en t a l i d a d e s na pe s quisa histórica e de qu e
forma vi ria a con tri buir para a integração dos disti n tos domínios da disciplina.

Report a n do-se às múltiplas facetas que o con cei to implica, Ci ro Flama-
ri on Ca rdoso principia sua análise por intermédio de uma ten t a tiva de per-
ceber as motivações que inform a ram a den om i n ada “ vi rada cultu ra l ” na pro-
dução histórica da atu a l i d ade . Nesse sen ti do, detecta as implicações de tr ê s
dos seus de s dobra m en tos na esfera da nova história cultu ra l4. Do seu pon to
de vi s t a , essas tendências ten deriam a inverter as premissas estrutu rais e ex-
p l i c a tivas do marxismo e dos An n a l e s , term i n a n do por prom over a con fec-
ção de uma história cultu ral do soc i a l , em detri m en to de uma história soc i a l
da cultura.

Apesar de en ten der que as repre s entações con tri bu em para a ed i f i c a ç ã o
de uma dada intel i gi bi l i d ade do passado, Ca rdoso mostra-se tem eroso em re-
lação à cre s cen te negação do realismo ep i s tem o l ó gi co, i den ti f i c ado em um
n ú m ero sign i f i c a tivo de estu dos na área das ciências hu m a n a s . Nessa dire ç ã o,
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de s nuda uma série de vícios que tem inform ado as pe s quisas nessa área do
con h ec i m en to, analisa os pre s su po s tos te ó ri cos que fundamentam a obra de
Roger Ch a rti er e, po s teri orm en te , debruça-se sobre um minucioso acom p a-
nhamento dos usos das representações nos horizontes da psicologia social.

Numa trilha similar, mas apre s en t a n do o tema do pon to de vista do so-
c i ó l ogo Norbert Elias, Ju randir Ma l erba analisa a apropriação que a históri a
vem re a l i z a n do da noção de repre s en t a ç ã o. Con s i dera n do que essa qu e s t ã o
deva ser de s l oc ada para o campo da narra tivi d ade , o autor busca probl em a ti-
zar os proced i m en tos mais comuns nessa áre a . As s i m , deb a te os ditames qu e
ori entam a indiscri m i n ada utilização do con cei to na histori ografia con tem-
por â n e a , recon du z i n do a tem á tica para uma síntese distinta das propo s i ç õ e s
mais recorren te s . Esse en c a m i n h a m en to privi l egia as articulações en tre a teo-
ria simbólica de Elias e a definição de habitus proposta por Pierre Bourdier.

Pa ra Ma l erb a , a teoria simbólica de Elias su gere uma lei tu ra de repre s en-
tações que su pera os limites circunstanciais da opo s i ç ã o m a n i queísta en tre o
mundo re a l e o mundo repre sen t a d o. Nessa linha de argumen t a ç ã o, tal en fo-
que po s s i bilita a incorporação do hom em à natu reza escapando de f a l sos d i-
lemas, processados na edificação da teoria processual do conhecimento e da lin-
g u a gem, de modo a perm i tir uma com preensão diferen c i ada do hábi to soc i a l .
E s te , por sua ve z , con templa a rec u peração de visões da ex periência de vi d a
dos indivíduos em sociedade5.

Não menos relevantes são as assertivas de Lúcia Helena C.Z Pulino, Gra-
c i ela Ch a m orro e Gu s t avo Bl á z qu e z .E n qu a n to Pulino equ ac i ona o probl em a
das repre s entações em filosofia a partir da obra de Ri ch a rd Rorty, Ch a m orro
e s t a bel ece as po s s í veis articulações en tre o referi do con cei to e a teo l ogi a , ra s-
tre a n do as repre s entações de Deus na históri a ,a pon t a n do as relações da teo-
l ogia feminista com múltiplas formas do simbolismo (paterno e matern o ) .
Por seu tu rn o, Bl á z quez aborda a manei ra como a antropo l ogia social tem - s e
relacionado com a noção de representação.

À guisa de con clu s ã o, Ju randir Ma l erba report a - s e , por um lado, à pro-
posta de alinhar possíveis conexões entre os textos que compõem a coletânea,
re s pei t a n do as parti c u l a ri d ades das análises propostas em cada um del e s , e
por outro, ao de s con forto cunhado nas abord a gens que ten dem a limitar os
efei tos das repre sen t a ç õ e s em toda e qu a l qu er probl em á ti c a . Oportu n a m en te ,
acaba apon t a n do os paradoxos de uma história que se propõe nova , mas en-
frenta uma crise de “consciência” da própria disciplina. Para tanto, enfoca tan-
tos os impasses te ó ri cos en f ren t ados pela história como os probl emas ineren-
tes ao estatuto epistemológico da história cultural.

Cu ri o s a m en te , as evidências ilu s tram o fato de que a abertu ra do diálo-
go da história com outras áreas do con h ec i m en to, a con s eq ü en te ampliação
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de seus obj eto s , o corpus doc u m ental e as estra t é gias metodo l ó gicas def l a gra-
ram aqu ela que poderíamos nomear como crise de iden ti d ade da disciplina e
um intenso processo de fra gm entação da mesma em múltiplas históri a s , to-
m adas como ei xo norte ador da explicação sobre as con t í nuas tra n s form a ç õ e s
da sociedade moderna.

Por certo, as razões que motiva ram o su r gi m en to desse impasse te ó ri co
d i a n te das con s t a n tes mutações do obj eto históri co passam pela questão do
n a rra tivismo históri co. Ma s , no con tex to de tais tra n s form a ç õ e s , a ref l ex ã o
acerca das repre s entações tornou-se provi dencial e seus aportes ga n h a ra m ,
c ada vez mais, rel evância e interesse por parte dos prof i s s i onais da áre a . Con-
tu do, os excessos unilaterais detect ados nas formas de interpretação históri c a
têm se circunscrito a modismos transitórios e efêmeros.

Sem dúvi d a , tais con tingências explicitam a nece s s i d ade de se buscar so-
luções interm ed i á rias para a abord a gem das demandas mais urgen tes da so-
c i ed ade hu m a n a , su s c i t a n do parad i gmas ex p l i c a tivos altern a tivo s . Numa vi-
são de con ju n to, torna-se forçoso ad m i tir que as re s trições ao con cei to de
m en t a l i d ade prop i c i a ram aos histori adores da cultu ra a busca de prem i s s a s
a l tern a tivas àqu elas assen t adas na ambi g ü i d ade e na imprec i s ã o, ob s ervad a s
nas articulações entre o mental e o social.

A nova história cultu ra l ,l on ge de tomar como obj eto prepon dera n te as
i n terpretações dos ex poen tes filosóficos e as manifestações formais de cultu-
ra (como a arte e a litera tu ra ) , dem on s trou sua “e s ti m a” pelas pr á ticas pop u-
l a res ou pelas manifestações das massas inom i n adas ex pressas nos ri tuais re-
ligiosos, crenças, festas e resistências cotidianas ao poder instituído.

No terreno da história social e po l í ti c a , o de s con ten t a m en to com os mo-
delos trad i c i onais impulsionou também a revisão de axiomas paut ados por
obnu bi l a n tes explicações gl ob a i s . Desse modo, t a lvez a con ju gação en tre o
poder e as repre s entações venham a assinalar novos dispo s i tivos de apreen-
são do saber históri co, s ejam eles cen trados no estu do do imagi n á rio ou da
simbologia política.

Por fim, não se deve furtar de proclamar que os re su l t ados dessa co l et â-
nea foram plen a m en te sati s f a t ó ri o s . Ao su perar os prop ó s i tos iniciais do pro-
j eto, com certeza esse vo lume se tornará uma obra de referência na esfera da
produção historiográfica contemporânea.

NOTAS

1 Iden ti d ade nac i on a l ,i m a gens do poder, repre s entações da po l í ti c a ,e s petáculos po l í ti co s ,
i m a gens e símbolos do progre s s o / m odern i d ade / m odern i z a ç ã o / de s envo lvi m en to capitalis-
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t a , produção art í s ti c a , veículos de prop a ganda po l í ti c a ;i n s tru m en tos ped a g ó gi cos e mei o s
de comunicação e imagens da cidades,são os temas diagnosticados pelo levantamento efe-
tu ado. C A R DO S O, Ci ro Flamari on e MALERBA , Ju randir (or gs . ) . Repre sen t a ç õ e s . Co n tri-
buições a um debate transdisciplinar. Campinas: Papirus, 2000, p. 247.
2 E n tre as fon tes mais citadas de s t ac a ra m - s e :j orn a i s / revi s t a s / p a s qu i n s / rel a tos jorn a l í s ti co s ;
obras liter á ri a s / n a rra tiva s / c r ô n i c a s / d ra m a tu r gi a ; m em ó ri a s / d i á ri o s / bi ogra f i a s / a utobi o-
gra f i a s / rel a tos de vi a gen s ;d i s c u rs o s / m en s a gen s / m a n i fe s to s / e s c ri tos po l í ti co s ; depoi m en-
to s ;i con ogra f i a ; fo togra f i a ; corre s pon d ê n c i a ; m ú s i c a ; e s t á tu a s / m onu m en to s / obras arqu i-
tetônicas/planos urb a n í s ti co s ; f i l m e s ;á l bu n s ;a l m a n a qu e s ; obj etos simbólico s / m oed a s ,
b a n dei ra s ,e s c u do s , em bl em a s , c a rt a ze s ; r á d i o / TV; p u bl i c i d ade ; mapas e plantas. Id em ,
p.249.
3Idem, pp. 82-83.
4 O autor as nom eia como “ vi rada lingüísti c a”, “ vi rada para o interi or ” e “ vi rada para ex te-
rior”, indicando os respectivos representantes de cada uma delas. Idem, p.11.
5Idem, p. 218.
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